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RESUMO 
Nos últimos anos, pautas ambientais vêm ganhando enorme destaque em congressos, pesquisas, 
eventos e afins, sendo a temática resíduos sólidos um dos principais temas abordados. O 
principal objetivo do presente estudo visa identificar tendências e padrões dos resíduos 
sólidos em estudos brasileiros destinados à área de meio ambiente. A metodologia escolhida 
foi a realização de um levantamento de estudos publicados no congresso do Congresso 
Nacional On- line de Conservação e Educação Ambiental (CONEAMB), entre o período 2021 
e 2022. Através de uma revisão sistemática, foram estabelecidos os seguintes parâmetros como 
critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos a serem analisados: Ter dentro do título ou no 
resumo do trabalho a palavra resíduos sólidos; Estar dentro dos Anais do CONEAMB; Estar 
nos Anais no período entre 2021 e 2022. Com isso, foram identificados ao todo 15 artigos, 
seguindo os critérios estabelecidos ao longo do estudo. A partir dos resultados observados e 
discutidos, notou-se que dentro das áreas de estudos, nos últimos tempos, vem aparecendo 
com uma maior frequência, trabalhos relacionados com estudos de caso e de percepção, que 
lideram na área de pesquisa, além do grande enfoque nos estudos relacionados a objetos não 
perigosos e que não são inertes, podendo ser biodegradáveis, ter combustibilidade ou possuir 
solubilidade em água classificados como Classe II A. Portanto, pode-se concluir que, 
trabalhos com temas relacionados a resíduos sólidos vêm ganhando uma notável influência 
nas publicações científicas nos últimos dois anos, principalmente correlacionados a educação 
ambiental no ambiente escolar ou na percepção da sociedade sobre a pauta. 
 
Palavras-chave: Resíduos sólidos; Estudo de caso; Estudo de percepção; Revisão Sistemática; 
Estudo. 
 

1 INTRODUÇÃO 

Na maioria das atividades dos seres humanos se produz resíduos, como prova disso é 
que tanto na preparação de alimentos como no ciclo de vida útil dos eletrônicos e 
eletrodomésticos há algum tipo de resíduo sendo descartado (Eigenheer,2009). Com a cultura 
consumista da sociedade atual faz com que a geração de resíduos aumente proveniente desse 
alto consumo. Portanto, notou-se a necessidade de políticas públicas para a destinação desses 
resíduos, tendo em vista que com a má destinação pode ocasionar contaminação do solo e lençol 
freático como também causar danos nocivos à saúde. Nesse sentido, é criada a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos(PNRS) de 2 de agosto de 2010, atualizado pelo Decreto nº 
10.936/2022, a qual define um resíduo sólido como um material, substância, objeto ou bem 
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descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 
se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, como 
gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem-os inviáveis seu 
lançamento na rede pública de esgoto ou pluvial, ou exijam soluções técnicas ou 
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível no momento. 

Para auxiliar no gerenciamento correto dos resíduos sólidos, a PNRS definiu duas 
classificações básicas quanto à sua origem e quanto aos riscos potenciais. As origens são 
classificadas em: resíduos domiciliares, resíduos de limpeza urbana, esses dois são englobados 
nos resíduos sólidos urbanos (RSU), resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de 
serviços, resíduos dos serviços públicos de saneamento básico, resíduos industriais, resíduos de 
serviços de saúde (RSS), resíduos da construção civil (RCC), resíduos agrossilvopastoris, 
resíduos de serviços de transportes e resíduos de mineração. Quanto aos riscos potenciais 
podem ser definidos em duas classificações que são resíduos perigosos e resíduos não 
perigosos. 

A educação relaciona-se diretamente ao manejo desses resíduos, em especial a educação 
ambiental que deve estar ligada ao cotidiano não só escolar, mas no dia-dia da população que 
lida sempre com seus resíduos devem ser abordados aspectos como a destinação e as 
consequências se for despejado de forma inadequada. A educação ambiental propõe nos últimos 
tempos, um novo conceito de relação entre ser humano e a natureza. 

Tendo em vista os pontos citados anteriormente, o objetivo deste estudo foi analisar 
como a temática resíduos sólidos sob uma perspectiva educacional tem sido abordada nas 
publicações nacionais nos Anais do Congresso Nacional On-line de Conservação e Educação 
Ambiental, já que se trata de um evento com destinação a área de educação, serve como uma 
ótima base para o trabalho. Foi realizado um estudo qualitativo, de caráter exploratório e 
descritivo, em formato de revisão sistemática dos artigos publicados nos anos de 2021 e 2022. 
Foram reunidos ao todo 15 artigos, ao longo desse tempo. Os principais aspectos discutidos 
foram a gestão dos resíduos sólidos e o seu reaproveitamento. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1-Revisão sistemática 

O estudo é resultado de uma revisão sistemática, na qual é caracterizada por uma 
pesquisa, gerenciada por protocolos específicos, com o intuito de entender e dar lógica a uma 
grande quantidade de documentos, prioritariamente, verificando o que funciona ou não em um 
dado contexto, seu foco está no caráter de reprodutibilidade por outros pesquisadores, 
apresentando sua base de dados bibliográficas consultadas na sua formulação, estratégias de 
busca empregada em cada quesito, processo de seleção dos artigos científicos, critérios de 
inclusão e exclusão dos artigos e o processo de análise de cada artigo selecionado. 

De forma geral, a revisão sistemática possui alto nível de evidência e se constitui em 
um grande documento para tomada de decisão, em resumo, é uma pesquisa científica composta 
por seus próprios objetivos, problemas de pesquisa, metodologia, resultados e conclusão 
(Galvão e Ricarte, 2019). Dentro das tipologias possíveis de revisões sistemáticas, Siddaway, 
Wood e Hedges (2019), classificam as revisões sistemáticas em revisões sistemáticas com 
meta-análise, baseada em reunir muitos estudos que testaram empiricamente a mesma hipótese, 
tendo mais preocupação com a estimativa, quantidade de resultados semelhantes, em resumo, 
os estudos seguem o mesmo desenho de pesquisa quantitativa; revisões sistemáticas narrativas, 
no qual os estudos empregados possuem diversas metodologias ou diferentes conceituações 
teóricas, objetivando sintetizar os resultados individuais sem se importar com as estatísticas; e 
revisões sistemáticas com meta-síntese, com o foco em sintetizar estudos qualitativos sobre um 
tópico a fim de localizar temas, conceitos ou teorias-chaves que possam fornecer novas ou 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51189/coneamb2023/20084

melhores explicações do tema em análise. Dentre os tipos de revisões sistemáticas, a que foi 
usada neste trabalho foi a meta-análise. 

 
2.2-Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão foram: I-Artigos publicados dentro dos Anais da CONEAMB; 
II- Artigos publicados em 2021 e 2022; III-Ter a palavra “resíduos sólidos” ou no título do 
trabalho ou no resumo. 

 
2.3-Codificação e filtragem dos dados 

As publicações selecionadas foram analisadas criteriosamente com relação a palavra 
resíduos sólidos no título ou no resumo, pois alguns artigos só possuíam na palavra-chave, 
temas relacionados a resíduos sólidos como resíduos de construção civil. Esses dados foram 
tabulados e avaliados para a discussão sobre a participação deles na educação. De um total de 
339 artigos publicados em 2021 e 2022, somente 15 possuíam a palavra resíduos sólidos no 
título ou no resumo, tendo um percentual aproximado de 4,42% do total. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da revisão sistemática feita nos anos de 2021 e 2022, empregando os critérios 
de inclusão e exclusão, foram selecionados 15 trabalhos contendo a palavra "resíduos sólidos" 
(Quadro 1). 

Quadro 1- Publicações científicas selecionadas para a revisão sistemática. 
 

 

Baseando-se nos dados do quadro 1, foram observados os dados que serão 
fundamentais para a discussão dos resultados que serão debatidos abaixo. 

Dentro da norma NBR 10004, ela especifica quais classes pertencem os resíduos 
sólidos, sendo de classe 1 para aqueles que são perigosos a nossa saúde, e de classe II nos quais 
não são perigosos a nossa saúde, sendo essa classe, tendo mais duas divisões, sendo classe IIA 
como não inertes, com características de biodegradabilidade, combustibilidade ou ser solúvel 
em água, e classe IIB como inertes com características estáveis, não biodegradáveis, não 
inflamáveis e afins. É perceptível a maior presença dentro dos artigos analisados a presença 
de estudos relacionados a resíduos de classe IIA. Dos trabalhos analisados, foram obtidos: 
onze envolvendo classe IIA, um sendo classes I, IIA e IIB, dois com classes IIA e IIB e um 
sendo classe IIB. 

Como o evento começa a existir a partir de 2021, só foi possível achar trabalhos nos 
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últimos 2 anos, tendo uma pequena crescente de um ano para o outro, tendo uma base de dados 
encontrados: seis trabalhos em 2021 e nove trabalhos em 2022. 

Dentro dos trabalhos vistos, foi perceptível umas áreas de estudos que vêm se repetindo 
e seguindo uma certa destinação, as principais categorias que foram observadas nos trabalhos 
fora: oito estudos de caso, cinco estudos de percepção, 1 projeto destinado ao mercado e 1 
projeto de extensão. 

Foi perceptível uma grande presença de estudos de caso, seja com pesquisas de 
documentos, ou até visitando locais apropriados para o estudo, dentro de estudos de percepção, 
o que teve mais presença foi uso de questionários e entrevistas de pessoas para fazer uma base 
de dados para o trabalho. 

Comparando a revisão sistemática feita, com outras com destinação ao tema resíduo 
sólidos, foi perceptível notar alguns pontos, um dos pontos vistos foi que, os trabalhos 
analisados tinham como foco algo relacionado a educação ambiental, tendo um foco em 
ambientes escolares ou correlação a percepção de consequências em impactos ambientais em 
certos locais no Brasil, já as outras revisões que foram comparadas, de Foster(2016). Becker 
(2022) e Mendez(2020), os trabalhos analisados deles tinham um foco maior em 
cooperativismo com destinação maior ao desenvolvimento econômico, focada para indústrias 
e mercados. Outro ponto de comparação de revisões sistemáticas é o tipo de revisão na qual foi 
usada nos trabalhos, exceto a de Mendez(2020) que seguiu uma tipologia de meta-síntese ou 
qualitativa, os demais e o trabalho produzido seguiram uma linha de meta-análise, sendo 
também os trabalhos com mais base de gráficos por conta da quantidade de dados obtidos. 

 
4 CONCLUSÃO 

Como temas relacionados a meio ambiente estão ganhando em pauta nos últimos 
tempos, resíduos sólidos não ficaria de fora desse tema, relacionando temas como educação 
ambiental, cooperativismo, desenvolvimento econômico, coleta seletiva e afins, a um 
desenvolvimento sustentável com o gerenciamento de resíduos sólidos, fazendo com que a 
população tenha uma visão melhor sobre um tema importante como esse. 
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